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eolecção «�átil1ta-o4ltar áo <=mundo» 
{Enquanto na terra houver ção ficará a constituir simultà· 

neamente' um arquivo precioso 
e um neto de Fé. 'Será digno 
das superiores finalidades que 
moveram quem a con c ebeu, 

lhimento que dispensem a esta' 
colecção. e não faltarão os cató­
licos do vasto Brasil - que estão 
ligados a nós pela' comunidade 
de Fé em Cristo e pela comu-

fidelidade portuguesa e brasi­
leira à Rainha e Padroeira de 
Portugal. 

** * 

homens há-de escrever-se 
sobre Fátima - pois ela conti­
nuará sempre uma fonte de fé. 
penitência e esperança>. Assim 
se exprimiu, ao referir-se à colec- O objectivo alto e último 
ção <Fátima-Altar do Mundo>, Z ,. • •-1< • * •,. • • • • • • • • • • • • • • • • -1c -1c • • • • "'! da c o l e c ç ã o  •FÁTIMA -

a revista e Estudos> do C. A. • it ALTAR DO MUNDO> é. num 
D. C .. de Coimbra. 

* ,. mundo inquieto e torturado por 

As aparições ae Nossa Se- • • ansiedades e Faltas de certezas. 

nhora na Cova da Iria são. de : 
; divulgar entre os homens desen-

certa maneira. corolário do culto • ,t tendidos a mensag.em do Céu 

que vem sendo prestado. desde • • para estabelecimento da tron-

os alvores da independência, à • • quilidade e da paz na Terra. 

Sublime Padroei, a de Portugal. • * O.!,eremos t o r n a r  de todos 

Dai a necessidade de urna 
* * conhecida ª mensagem da 
* * Virgem nos homens do nossso 

sequência de Obras para ser 
• • pobre século que, esquecido dos 

versado em toda a grandeza e • Ir únicos valores estáveis - os va-
latitude o acontecimento lumi- • ,. fores do espírito_ se perdeu na 
noso de <Fátima> na sua pro- ,. * R d oresta escura as tentativas 
jecção nacional e internacional. * : politicas e das hipóteses filosó-

Com efeito. FMima tem. ao • 
* Hc11s. onde não brilha o sol da 

mesmo tempo. carácter nacional : ,. Verdade. porque não há ver-
pela origem P localização, já que ,. * Jade longe de Deus : e a Deus 
a sua moldura se situa em terra • • há que regressar para encon-
portuguesa - e carácter uniuer- ,. • trá-la e ver alumiados os cami-
sa! pelo signigcndo e�amplitude. ,. ,.. nhos da Terra. Pretendemos 
já que assinalou a presença tule- * • historiar como a percorrer esses 
lar da Virgem num lance culmi- ,. ,.. caminhos desceu a Rainha do 
nante da História do Ocidente. * • Céu. para com Seus passos 

* • guiar os nossos para uma vida 
<FÁTIMA - ALTAR DO * • de Verdade. de Paz e de Amor. 

MUND O > - quer ser essa * ,.. 
colecção de obras que o mundo * • * * * 
católico espera. Escolheu-se para : : 
escrevê-las um grupo de valores ,.. ,. Este real e alto objectivo 
consagrados da Igreja e do Pen- • ,. da colecção < F A T I M A -
sarnento contemporâneo. A 3.ª * • ALTAR DO MUNDO> temos 
Obra reunirá. no sc,u capítulo • * procurado levá-lo a todos os re-
finai. os depoimentos dos vultos ,. • cantos da terra lusiada: é agora 
mais representativos do Clero * • u vez do Brasil. 
e da Inteligência de todas as Z ! 
nações onde se entenda e ve- * • ,t * • • * * * * • * ,. • ,; ,. • + • • * • • • • • • • • * • • •
nere o conteúdo espiritual da 
Mensagem de Fátima. Pelos 
primores da apresentação grá­
&ca. pela riqueza e abundância 
da iconogrnÍia. pelo desenho 
geral do conjunto - tal colec-

quem a dirige e qul.'m a está nidade da língua portuguesa. 
realizando. . Se o fizerem. - e decerto o fa. 

Todos os católicos do :Páis:,:·)·ão l - poderemos todos conver­
vão. decerto. aplaudir a inicia:.: ,.ter <F A TIM A - ALTAR DO
tiva e colaborar nela pelo. ltCQ--' · MUNDO> em testemunho da 

Adquira e leia a Colecção Monumental Ilustrada \ 
, 

11 F A TIM A - A L TA R DO 

O Mundo brasileiro identi· 
ficado pela alma e pelo coração 
com o Mundo português com­
preenderá. por certo. esta inicia­
tiva editorial. verdadeiro Monu­
mento gráfico de literatura e arte 
erguido á Rainha do Mundo. 

1.ª OBRA: O CULTO DE NOSSA SENHORA EM PORTUGAL

Grande valor literário! Grande valor artístico! Grande valor religioso! 
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C/?alavra.6 elo CVeneranclo €pi.ócopaclo C/?ortu9uê� 

<FÁTIMA-ALTAR DO

MUNDO se chama este livro. 
E. com e/eito. Fátima já não
pertence só a Portugal. esten­
de-se à terra inteira. Tornou-se
centro de /é. penitancia e espe­
rança para o mundo todo>.

Das palavras de Sua Emi­
nência o Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa. escritas para 
a Obra. 

* 

<Ao ler conhecimento de 
que a Ocidental Editora, do 
Porto, a cidade da Virgem. 
empreendeu a publicação de 
uma Obra monumental sobre a 
Fátima. intitulada <FÁTIMA 
-ALTAR DO MUNDO>.
muito me alegrou tal iniciativa.
Faço votos ao Céu pelo seu
�xilo, e abençoo todos os..seu!l
colaboradores, realizadores e 
proprietários. A Santfssima Vir­
gem os recompense>.

Das palavras de Sua Exce­
lência Reverend!ssima o Senhor 
Bispo de Leiria. escritas para 
a Obra. 

* 

< ... Tive {já) ensejo de expri· 
mir toda a minha admiração 
e contentamento pelo apareci­
mento duma publicação de Ião 
largo alcance religioso e de tão 
grande perfeição artística. Os 
números seguintes {fascículos) 
só t'2m servido para aumentar 
em mim o interesse e o rego:ijo>. 

t Joao. Arcebispo - Bispo 
de Aveiro. 

* 

<Esta Obra rerresenta um 
alto serviço prestado à Igreja 
e à Pátria>. 

f Mnnuel. Arcebispo de
Mitilene. 

* 

. .. <FÁTIMA- ALTAR 
DO MUNDO manifesta-se 
através dos :;eus primeiros fas­
cfculos verdadeiramente a obra 
literária que se impunha e que 
a grandiosidade do aconteci­
mento exigia. Merece os enc6-
mios de todos os portugueses e 
não deixará de os ler dos cató­
licos do universo na sua admi­
rável tradução {ilia[ e patriótica 

CADA ANO UMA OBRA 

COLECÇÃO 

FÁTI1V1A-ALTAR DO MUNDO 

1.a OBRA: 

O CULTO DE NOSSA SENHORA EM PORTUGAL 

(Já publicada. com 416 páginas. IOS gra,,uras 

e encadernação de lu,<o ) 

CONTl1:M: 

Extractos das mensagens Pontifícias relativas 
ao Culto de Nossa Senhora de Fátima 

Palavras de Sua Eminencia o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa 

Palavras de Sua Excelência Reverendíssima 
o Senhor Bispo de Leiria 

Santa Maria na história e na Tradição Portuguesa. 
por Monsenhor Miguel de Oliveira

(Da Academia Portuguesa da História) 

A presença da Virgem na Literatura Portuguesa, 
pelo Dr. Américo Cortês Pinto 

Santa Maria na Arte Portuguesa, 
por Luís Reü-Santos 

(Dlrector do Museu Machado do Ca,tro, do Coimbra) 

2.a OBRA: 
AS APARIÇÕES DE FÁTIMA 

(u publicar cm 1955. com 480 pi\glnns. 120 graniras. 

e encnclcrnnçiio de luxo) 

CONTl1:M: 

A História das Aparições, 
pelo Cónego José Galamba de Oliveira

A consagração pela Igreja do Culto de Nossa 
Senhora de Fátima, 

por D. Frei Francisco Rendeiro, O. P. 
(Blapo Coadjulor do A:garve) 

As grandes jornadas de Fátima (1918-1944), 
A Coroação de Nossa Senhora e o agradecimento 

pela Paz (1945), 
por Monsenhor Moreira das Neves

O Encerramento do Ano Santo em 1951: 
a) O Congresso da Mensagem de Fátima 
b) As cerimónias de 12 e 13 de Outubro, 

por D. Manuel Trindade Salgueiro 
(Arceblapo de Mllllene) 

3.ª OBRA:

A IMAGEM PEREGRINA 
(n publicar em 1956. com 320 p6ginas. 80 gravuras 

e encadernação de lu,o) 

CONTl1:M: 

A peregrinação da Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima pela Europa, pela África, pela Ásia, 

pela América e pela Oceânia 

Inquérito sobre Fátima dirigido às figuras representativas 
da Igreja e aos Pensadores Católicos de todo o Mundo 

Epílogo: Padroeira de Portugal, Padroeira do Ocidente 

de homenagem à Mãe de Deus 
e Rainha dos /10mens.> 

f José Patroclnio. Bispo de Beja.
* 

< . .. O que pude ver de cor­
rida deixou no meu espfrito e
até nos meus olhos as melhores 
impressões, já pela elevação dos 
trabalhos publicados. já pelo 
magnl{ico aspecto gráfico com

que se apresenta. parecendo-me 
ser em tudo uma obra (FÂ­
T l MA - A L TAR DO

MUNDO) digna do extraor­
dinário acontecimento que pre­

tende focar. Que essa Empresa 
possa levar a cabo a sua bela 
iniciativa com rleno Gxilo são 

os vivos votos do> 
f Ernesto. Arcebispo-Bispo de
Coimbra. 

* 

<0 Milagre permanente da 
Cova da Iria. tão con/1eciJo e

admirado através dos quatro 
dngulos da Terra exigia uma

Obra assim, que a todos. nacio­
nais e estrangeiros. sobrema­
neira se impusesse pela sua 
magntfica apresentação literá­
ria, arttstica e religiosa ... > 

f Domingos. Bispo da Guarda.
:;: 

<FATIMA-ALTAR DO

MUNDO> é um hino de lite­
ratura e orle que honra não só 

a Ocidental Editora. mas tam­
bém Portugal. Como porlugu�s 
e devoto da Santfssima Virgem. 
o nosso desejo é que esta Obra

owpe um lugar de relevo em
todos os lares portugueses e par·

licularmente nas instituições de
educação. não receando aftr.
mar que, além fronteiras. será 
este excelente livro um belo pre­

goeiro da Mensqgem de Fátima 
e da devoção dos Portugueses 
à sua Imaculada Padroeira>.

f Abtlio. Bispo de Bragança 
e Miranda. 

* 

<Pelos fascfculos já publi­
cados pode a{irmar-se, a/oila­
mente. que <FÂTIMA-AL­
TAR DO MUNDO, é uma

publicação à qual está desti­
nada uma vusta e notável pro­
jecção nacional e internacional>. 

t João, Bispo de LameQo, 

-,, 

1 
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Depois dum agitado pertodo de 
materialismo intolerante que trans­
formou o Século XIX e parte do 
XX em escola de perseguições 
religiosas e falências pohticas, so­
breveio por todo o Planeta uma 
sensível ressurreição espiritual que 
trouxe mais fé às almas e mais 
horizonte à vida. E em Portugal. 
sobretudo. a transformação foi pro­
funda tanto no aspecto relii?ioso 
como no politico. Para este. o 
agente decisivo foi a Revoluç/io 
Nacional ; para aquele. não será 
despropósito afirmar dever-se a 
maior claridade à luminosa Men­
sagem de Fátima. entendida e 
venerada hoje em todo o mundo 
cristão. Juntaram-se os dois gran­
des ac9ntecimentos para moior gló­
ria de Portugal e não faltará quc:m 
os torne consequência um do ou­
tro. Como quer que seja. é feliz e 
oportuna a ideia de arqüivar numa 
obra de excepcional beleza gráfica 
e primorosa colaboração os ante­
cedentes históricos do Culto à 
Virgem e as recentes revelações e 
solenidades à volta de Fátima­
-Altar do Mundo. O titulo é um 
programa e os colaboradores gu · 
rantem execução modelar. 

Da Revista «OCIDENTE> 
n.o 174-0utubro-1952.

• 

Os escritores que se incumbi­
ram da redacção desta magnifica 
obra estão-na redigindo. devemos 
dizê-lo, com a elevação e o brilho 
que o tema exige. E continuam 
produzindo um trabalho digno de 
especial relevo. Ficamos. assim. 
possuindo um estudo muito com­
pleto sobre Fátima. que mereceria 
ser traduzido em outras hnguas. 
tal a universalidade que o assunto 
hoje conquistou e o valor da obra. 
tanto sobre o ponto de vista reli­
gioso como artístico e literário. 
< Fátima. Altar do Mundo> é, 
assim. uma obra de fé. de histó­
ria, de cultura e de arte, e cons­
titui um magnifico repositório de 
valiosos conhecimentos e de es­
plêndidas ilustrações, que forma­
rão um rico volume quando se 
encontrar completa e que. pelos 
motivos referidos. está certamente 
destinada a uma rápida e mere­
cida vulgarização. 

Jornal «Diário de Notí­
cias> - Lisboa. 

• 

Já demos noticia na Brotéria 
( vol. 56. 1953. p. 375) do apa­
recimento desta obra monumental 
e luxuosa sobre Fátima, publicada 

FÁTIMA+ ALTAR DO MUNDO 

CADA ANO UMA OBRA 

CJrlundó». e

REGISTAMOS algumas referên�ias feitas pelos 
órgãos da Imprensa à Obra que estamos 
publicando. São depoimentos expressivos 
e valiosos - que dizem do valor histórico, 
artístico e religioso que a recomendam. 
E' pena a falta de espaço nô'.o nos per­
mitir a transcrição c o m p l e t a  d e s s a s  
referências. 

a 

sob a direcç/io literária do Dr. 
Jo/io Ameai e artística de L. 
Reis-Santos. Vamos agora referir­
-nos aos dois primeiros trabalhos 
que vão até ao fascículo 9. visto 
que o estudo de L. Reis-Santos 
sobre < Santa Marip na Arte Por­
guesa > que preenche os fase. 1 O 

Metrópole como do Ultramar e 
Brasil. • • Ilustram o texto behssi­
mas reproduções de imagens e 
quadros de Nossa Senhora. nos 
vários mistérios da sua vida. Com 

'grande acerto escolheram sobre­
tudo espécies portuguesas. das 
principais que figuram nas nossas 

CADA ANO UMA OBRA 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS 

COLABORADORES 

Ja Colec,ao ,FÁTIMA - AC..TAR DO MUNDO> 

Suas Exce1ê:nclas Rcvereodfsslmas os Senhores 

D. MANUEL MENDES DA CONCEIÇÃO SANTOS
(Arcebispo de 8vora) 

D. MANUEL TRINDADE SALGUEIRO 
(Arcebispo de Mitilene) 

D FREI PRANCISCO RENDEIRO. O. P. 
(Bispo Coadjutor do Algarve) 

DR. JOÃO AMEAL 

MONSENHOR MIGUEL DE OLIVEIRA 

DR. AMÉRICO CORTÊS PINTO 

LUIS REIS-SANTOS 

CÓNEGO GALAMBA DE OLIVEIRA 

PADRE LUIS GONZAGA DA FONSECA. S. J. 

CÓNEGO CARLOS DE AZEVEDO 

MONSENHOR MOREIRA DAS NEVES 
Direcção Literária do 

DR. JOÃO AMEAL 
·(Da Academia Portuguesa da História) 

Direcçiio Art-lstica de 

LUIS REIS-SANTOS 
(Historiador de Arte e Olrector do Museu Machado de Castro, 

de Coimbra) 
Realização e Propdedade de 

GABRIEL FERREIRA MARQUES 

AUGUSTO DIAS ARNAUT 

e 1 1 já publicados, ainda n/io se 
encontra concluido. Estes três pri­
meiros trabalhos. como se indicavl\ 
no plano geral da obra, são como 
que introdutórios ao tema princi­
pal. relativo a Fátima. 

Sintese bastante extensa - com­
pleta seria impossivel fazê-la. dada 
a abundancia de material - e elu­
cidativa da devoç/io mariana dos 
portugueses. quer nas composições 
cuidadas dos escritores, tanto da 

igrejas. monumentos e colecções 
particulares. 

Não pode ser mais oportu�a 
a publicação desta obra behssima 
durante este ano m11riano. 

Brotér.ia. Fevereiro de 
1954 - Lisboa • 

* 

Pelos fasclculos recebidos. quer 
parecer-nos ser esta a maior ho-

3 

menagem que se pode prestar a 
Nossa Senhora de Fátima. 

A obra é formada por tr�s par­
tes : ·a primeira abrangerá o culto 
de Nossa Senhora em Portugal 
até 1917, a segunda será a Histó­
ria de Fátima de 1917 a 1921. e 
a terceira recolherá os passos lu­
minosos da Virgem Peregrina atra­
vés dos cinco continentes. Pode­
mos afirmar a todos os leitores da 
nossa revista que esta Obra, é 
digna das melhores tradições da 
< Terra de Santa Maria >. 

Da Revista «Marianum• 
de Roma, volume XV de 
1953. 

* 

. . . A propósito de Fátima. 
tem-se escrito muito, e mais ainda 
se há-de continuar a escrever. Po­
derlamos dizer. enquanto na terra 
houver homens há-de escrever-se 
sobre Fátima - pois ·ela conti­
nuará sempre uma fonte de < fé. 
penitência e esperança >. 

Por t0das estas razões, uma 
Obra sobre Fátima tem. intrinse­
camente. importância. Mas quando 
t>la se apresenta como a de que 
hoje falamos. ent/io não há que 
discutir e solientàr tal facto -
apenas que louvar quem a idealizou 
e empreendeu. Por isso. < Fátima 
-Altar do Mundo > tem um lugar 
de destaque assegurado na já 
bem vasta bibliografia originada 
pelo milagre de 191 7. 

Em conclusão. um voto de lou­
vor e desejo : bem merece quem 
idealizou e está realizando esta 
Obra. e por isso a louvamos e 
agradecem os; simultaneamente. 
exprimimos o nosso sincero desejo 
de que < Fátima-Altar do Mundo> 
tenha o acolhimento público de­
vido e cumpra a sua missão. 

Que tudo se realize em bem 
para informação de todos e maior 
difusão da Mensagem de Fátima. 

Da Revista «Estudos> do 
C. A. D. C., de Coimbra.

• 

Novo fascículo de < FÁTIMA­
ALTAR DO MUNDO> con 
firma o valor literário, artlstico e 
documental desta Obra que Por­
tugal pedia. Portugal e o mundo 
- que Fáti'ma há muito galgou 
todas as fronteiras abarcando. em 
fé. todos os continentes. Nada se 
poupou para que esta Obra. edi­
t11da pela OCIDENTAL EDJ. 
TORA. fosse digna dos estranhos. 
miraculosos factos que rememora. 

Do Jornal «D. do Norte, 
- Porto, 13-7-954.
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c4011cle che'Ja «�átima - o4.ltar elo

Do fü,-.mo Senhor Eng.º 
José Frederico Ulrich, ex­
-ministro das Obras Pú­
blicas e actual Presidente 
da Junta de Energia Nu­
clear: 

< . . • Tenho o maior prazer em 
informar que venho apreciando 
sinceramente a bela apresentação 
e o grande interesse da publica· 
ção de <Flllima 1\ltar do Mundo>. 

Do Ex.mo Senhor Conde 
de füba d'Ave: 

<l:m publicoçlío alguma vi olé 
hoje uma composição de factos 
como em < F ó t i m o  A l t o  r do 
:'-lundo> < F á t i m a -Al t a r  do 
f' lundo> narra passagens mogrúÍi 
cas da nossa I listória. em que 
!\osso Senhora é suplicada nas 
horos mais oílilivas dos nossos 
maiores descobridores e guerreiros 
e a todos foz triunfar hcrôica 
mente>. 

Do Rev.mo Senhor Frei 
Bernardino Vilas Boas: 

<Tenho vivo interesse d .. µos· 
suir a edição cm fascfculos de 
<ftilima Altar do Mundo>. 

t\ndo aqui por este Brasil 
ian<'nso com umn lmngem dt' Fá­
tima Pere11rina e Missionário que 
me ÍOi of'erecida em Portugal onde 
esliw em trabalhos de preÍ<'cçuo 
por cinco anlls. Fazemos agora 
principalmente o trabalho de res 
pigadores naquelas cidades. e são 
mwtas e muitas que n/ío puderam 
ser contempladas com o milngroso 
vis1lt1 da Peregrina do :--lundo. 
Tivemos curas milagrosos e milha­
res de m1lagr<'S de conversão. 
Continuaremos se a \'irgem Ren­
ditn nos suporlor em �ua com 
panhta>. 

Do Rev.mº Senhor Padre 
Francisco Alves do Uego, 
Cabo Verde: 

<Como vêe111. o gente destas 
terras também � capa/. de se en­
tusiasmar por uma idein boa. Vão 
mais estos assinatums, e oindo 
conto orranjar mois uma ou outra 
(junto umo listo de mais onze 
assinantes). Oxalá que o l!xito 
sejn pleno. pura Nosso Senhora 
de Fátima ser glorificada e o nossa 
Pátria honrada>. 

Da Augusta Senhora In­
fanta Dona Filipa de Bra­
gança: 

<Calorosamente fel,cito a <Oci 
dental Editora> p e I o mai:nlfico 

7>aLauras de apoio e incita,nento 

empreendimento que é a Obra 
<Fát1ma-1\ltar do Mundo>. 

Do Ex.mo Senhor Prof. 
Alberto Ernesto da Silva 
Garcês, de Tomar: 

<A Obra <Fátima-Altar do 
Mundo> deve figurar cm todas as 
estantes dos verdadeiros católicos. 
e muito especialmente de quem 
tem pela Virgem de 1-'r.tima parti 
culor de\'oção>. 

Do Rev.mo Senhor Padre 
Xavier M a  cl r u g a, d o s
Açores: 

cPátima-Altor do Mundo> seri'l 
o trabalho hter:,rio e apologético
de maior projecçlío espiritual neste
século nllo só em Portugal mas
talvez no Mundo - ou sem tal 
vez>

Do Rv.m0 Senhor Padre 
Celso P i  n t o  França, de 
Moçambique: 

< Verdadeiramente odmirt1\'el e 
digna de todos os elogios. vossa 
tão linda e monumental Obra. 
pelo que apresento as minhas 
mais sinceras felicitações>. 

Do Ex.mo Senhor Albino 
António F r e i r e  de An­
drade, de Lisboa: 

<. . . Quanto e propngando 
faço a que os meus <J? anos me 
permitem e. possivelmente. nl terão 
clwgodo. ptílo meu cuidado. ai 
guns assinantes. 

Tudo cu acho pouco quanto 
se faça para enqrandecer cPátimo> 
que há-de \'ir n ser uma Cidade 
da admiração do Mundo .. ,> 

CADA ANO UMA OBRA 

A COLECÇÃO 

«FÁTIMA-ALTAR DO MUNDO» 

Está à venda em todas as Livrarias do Brasil

E NA 

LIVRARIA H. ANTUNES 

Av. Marechal Floriano, 39 

Do Ex.mo Senhor .Fer­
nando Dias Br a n c o ,  de 
Lisboa: 

c/\uguro um triunfo cada vez 
m 111 o e pnra cFãtimo-Altor do 
Mundo>. Obra monumental que 
nenhum católico devio deixar de 
assinar>. 

Do Rev.mº Senhor Padre 
Afonso Moreira Ribeiro, 
Moreira da Maia: 

cTenho. agora. coin vagor. ma­
nuseado os fasclculos do cF t\llma­
-Alt.or do Mundo>. 

J::- uma Obra maravilhosa. não 
só sob o ponto de vista literário 
mas também de opoloqética e até 
quanto ao ospecto gróÍico. Obro 
de Fé cristã. Não se tem feito 
Obro tão perfeito. 1'-luitos para­
béns>. 

RIO DE JANEIRO 

Do Rev.mo Senhor Padre 
António Gonçalves Vieira 
da Cruz, de Vieira do Mi­
nho: 

cRecebi o primeiro número de 
cfúlima-/\ltar do ,Vlundo> que 
bastou paro denunciar o grande 
alconce moral que tem em visto 
e o valor histórico que os vindou 
ros lhe hilo-de tributar. 

Porubéns .•. 

Do Rev,mo Senhor Padre 
Alfredo Gomes Camacho, 
da Madeira: 

cCom grande satisfoção tenho 
seguido as publicações da grande 
Obra cFátima.t\ltor do Mundo>. 
e mesmo lido pela assinatura do 
meu coleg11 mais próximo. que o 
assina. 
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Como porém. niio quero pri 
var•me do pra1.N de olhar para a 
minha estante e ter à mão tão 
preciosa Obra. peço uma assina­
tura 

• • . O móbil que me leva a
pedir a assinatura é possuir tão 
p r e c i o s  a e bem documentada 
Obra>. 

Do Rev.m0 Senhor Padre 
Benjamim Videira S. J., 
de Macau: 

cPrevejo que há-de ser reria· 
mente de grande repercussilo mun 
diol o monumental Obro cFMima, 
-Altar do Mundo>.

Do Ex.mo Senhor J. Lea· 
nerts, da Bélgica : 

«Ser-me in muito agradável pro­
pagar a Obra •cfãtimo-Altor do 
Mundo> pedindo o obséquio de 
me <'nvior vários fascículos> 

Do Ex."'º Senhor Prof.
Frans Muller, da Bélgica; 

cTodo o liwo cFátima-Altar do 
Mundo> formar(, uma Obra de 
arte esplendero�a que glorificará 
mniin1Íicament<' i'\osso Senhora de 
Ftitima. /\s minhas felirlluções 
muito efusi\'as . 

Do Rev.mo Senhor Padre
Joseph Cacclla, da América 
do Norte: 

ct\cabo rle receber os fasckulo, 
de cFátimo Altor do i' lundo>. 

(.: umo ideia magnfÍica e que 
merece bem o apoio de todos. 
Da minha parte Íerei o que pude1 
e conlem comigo>. 

2 NOTÍCIAS 

A Colecção «Fátima - Altar 
do Mundo», a pedido da respec­
tíva comissão organizadora, -Jigu· 
rou na Exposição Internacional 
Mariana de Liverpool que teve por 
fim demonstrar como devoção a 
Nossa Senhora se tem manlfes· 
tado na literatura, na música e na 
arte de vários países da Europa. 

• 
* " 

O Rev mo Padre Dr. Avelino 
de Jesus Costa, Assistente da Fa· 
culdade de Letras de Coimbra 
solicitou a esta Editora as repro· 
duções das gravuras «A Virgem. 
o Menino e Doador - Lápide de 
Honório. século XIII» - e «A Vir· 
gem, o Menino, dois anjos e doa· 
dor - Lápide Simão Aoes (1326)• 
- , publicadas no fascículo I I. 
para as aulas práticas de Eplgra· 
fia Medieval. 
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